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RESUMO 

 
 

O trabalho do professor de Língua Inglesa é repleto de diversos desafios, sejam esses o 

tempo da aula, as prescrições das atividades, o planejamento, a direção da escola, diversos 

aspectos que interferem no ensino e aprendizado da Língua Inglesa. Esse trabalho é 

vivenciado no ensino de uma segunda língua pelos graduandos, durante o Estágio 

Supervisionado o qual proporciona aos professores em formação inicial um momento de 

reflexão acerca da sua prática docente, organização e aplicação de suas aulas o que também 

está relacionado à sua escolha acerca do material didático e a abordagem utilizada 

(PIMENTA E LIMA, 2005;2006). Com isso, alguns desses professores utilizam materiais 

didáticos produzidos por si mesmos, como a Sequência Didática (DOLZ; MICHEL; 

SCHNEUWLY, 2004), além de trabalhar as capacidades Linguístico-discursivas, através da 

abordagem indutiva. Diante disso, o objetivo geral deste trabalho é investigar como uma 

professora, em formação inicial do curso de Letras Inglês, compreende seu processo de 

ensino do verbo to be por meio da abordagem indutiva, em que o professor não apenas 

expõe o conteúdo, mas procura instigar os alunos através de perguntas e daquilo que eles já 

sabem (suas experiências particulares, conhecimento de mundo) até que compreendam o 

assunto ensinado. Nessa abordagem, o professor entende que os alunos possuem 

conhecimento e acredita que ele seja relevante no processo de aprendizagem de uma 

segunda língua. Além disso, como objetivos específicos, buscaremos analisar como ocorreu 

o processo de planejamento e de aplicação das aulas sobre o verbo to be e avaliar o 

posicionamento da estagiária frente a sua prática docente acerca do ensino desse verbo. 

Para tanto, foi realizada uma pesquisa de campo em uma turma de 6º ano do ensino 

fundamental de uma escola pública, na cidade de Campina Grande- PB. Como base teórica, 

tivemos contribuições de teóricos como Amigues (2004), Machado (2007), Pimenta e Lima 

(2005;2006), Miccoli (2007), Cristovão (2002), Dolz; Noverraz; Schneuwly (2004), Celce-

Murcia (2001) e Jon Hird (2015). Nossa conclusão indica que estagiária compreendeu que a 

abordagem indutiva contribui de forma positiva para uma aprendizagem, por parte dos 

alunos, de forma mais consciente. Entretanto, ela apontou através da aplicação de suas 

aulas que o processo de ensino do verbo to be, por meio da indução, foi desenvolvido de 

forma complexa, pois exigiu esforço e dedicação para além do ensino de gramática 

tradicional, uma vez que é uma construção de conhecimento, não só para o aluno, como 

também para o professor. 

 

Palavras-Chave: Trabalho Docente. Formação Inicial. Ensino do Verbo to be. Abordagem 

Indutiva. 
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ABSTRACT 

 
 

The work of the English teacher is full of many challenges about the time of class, the 

prescriptions of the activities, the school planning and direction, several aspects that 

interfere with the teaching and learning of the English language. This work is experienced 

by undergraduate students during the Supervised Internship which provides teachers in 

initial training with a moment of reflection about their teaching practice, organization and 

application of their classes which is also related to their choice about the didactic material 

and the approach used. Thus, some of these teachers use self-produced didactic materials, 

such as the Didactic Sequence, in addition to working the Linguistic-discursive skills 

through the inductive approach. Then, the objective of this article is to investigate as a 

teacher, in initial formation of the English Language course, understands his process of 

teaching the verb to be through the inductive approach, in which the teacher not only 

exposes the subject, but seeks to instigate students through questions and what they already 

know (their particular experiences, world knowledge) until they understand the subject 

taught. In this approach, the teacher understands that students have knowledge and believes 

that it is relevant in the process of learning a second language. In addition, as specific 

objectives, we will analyze how the planning process and the application of the classes on 

the verb to be occurred and evaluate the placement of the intern in front of her teaching 

practice about the teaching of the verb to be. Therefore, a field research was conducted in a 

class of 6th grade of elementary school of a public school. As theoretical basis we had 

contributions from theorists such as Amigues (2004), Machado (2007), Pimenta and Lima 

(2005/2006), Miccoli (2007), Miccoli (2010), Cristovão (2002), Cristovão (2009), Dolz; 

Noverraz; Schneuwly (2004),  Celce-Murcia (2001) and Jon Hird (2015). Our conclusion 

indicates that the intern understood that the inductive approach contributes positively to a 

more conscious learning by the students. However, she pointed out that the process of 

teaching the verb to be, through induction, was developed in a complex way, as it required 

effort and dedication from teacher more than in a teaching of traditional grammar, since it 

is a construction of knowledge, not only for the student as well as the teacher. 

 

Keywords: Teaching Work. Initial Formation. Teaching of the verb to be. Inductive 

Approach. 
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INTRODUÇÃO 

 

 
O professor de Língua Inglesa, geralmente, enfrenta diversos desafios durante o 

processo de ensino da língua, aspectos que envolvem não somente o processo de ensino 

como também o trabalho docente. O trabalho do professor não está ligado somente às idas  

e vindas de casa à escola, ao que foi preparado para aula ou ao que o professor tinha como 

objetivo ensinar. Segundo Amigues (2004, p.41-42), o trabalho docente também está ligado 

àquilo que o professor planejou realizar/aplicar, mas não foi possível, não por 

incompetência sua, porém por diversos fatores externos. Desta forma, são vários os fatores 

que influenciam no processo de ensino e no trabalho do professor. 

De acordo com o autor, o professor não é um individuo isolado ou separado do 

mundo ao seu redor. O seu trabalho é relacionado com a escola que o contrata, os pais dos 

alunos, os outros professores e os próprios alunos. Essa relação de interação entre o 

professor aos outros, durante o processo de realização da atividade, é “mediado por 

objetos”, os quais são denominados por Amigues (2004, p.41-42), como prescrição, 

coletivos, regras de oficio e ferramentas. São esses objetos que usaremos como categoria de 

análise para avaliar o trabalho da estagiária durante o processo de realização e aplicação de 

suas aulas. 

No contexto do professor em formação inicial, o Estágio Supervisionado é o 

momento em que o licenciando, em nosso caso do curso de Letras Inglês da Universidade 

Estadual da Paraíba (UEPB), tem a oportunidade de vivenciar esta experiência, ou seja, 

conhecer as nuances que estão ligadas a esta profissão. Em outras palavras, este 

componente curricular é uma oportunidade para o professor de inglês em formação inicial 

adquirir novas experiências que irão contribuir de forma efetiva na sua performance como 

professor. São essas experiências que ajudam na reflexão do trabalho docente, tentando 

identificar quais aspectos são importantes ou não, no processo de ensino e aprendizagem da 

Língua Inglesa. 

Ainda no contexto do Estágio Supervisionado, fazem-se importante discussões e 

práticas acerca do professor reflexivo. De acordo com Pimenta e Lima (2005;2006), não há 

como dissociar o estágio do professor reflexivo. Pois, o momento do estágio é a 

oportunidade do professor em formação inicial, pensar e refletir acerca de vários fatores 

que estão relacionados ao trabalho docente. 
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Sobre a experiência de estágio da professora em formação inicial, houve a produção 

de uma Sequência Didática (SD), tendo como objetivo a escrita do gênero textual ‘bilhete’, 

sendo o tema gerador de discussão ‘sentimentos sobre o amor e a amizade’. E como estudo 

de gramática, focou-se no processo de ensino e de aprendizagem do verbo to be, fato este 

que desencadeou na estagi
1
ária, reflexões sobre a dificuldade deste processo. Esta 

experiência ocorreu em uma escola pública com alunos de uma turma de 6º ano do ensino 

fundamental II, na cidade de Campina Grande-PB. 

No planejamento, produção e aplicação da SD, conforme Dolz, Noverraz e 

Shcneuwly (2004), a abordagem indutiva faz parte do processo, uma vez que é por meio 

dela que o professor deve gerenciar a aplicação dos conteúdos, tendo em vista a 

importância deste profissional como mediador e dos alunos como participantes no processo 

de ensino. De acordo com Celce-Murcia (2001), quando ensinamos uma segunda língua de 

forma indutiva, os alunos podem apresentar exemplos da língua, conhecimentos que 

adquiriram ao longo da vida, o que denominamos ‘conhecimento de mundo’. Neste sentido, 

o professor atua como o mediador, aquele que irá incentivar ou instigar os alunos a fazerem 

suas próprias observações e reflexões a respeito do conteúdo. 

Tomando como ideia esta realidade de experiência da estagiária, apresentamos a 

seguir os objetivos deste trabalho: 

Objetivo Geral: 

-Investigar como uma professora em formação inicial do curso de Letras Inglês 

desenvolve seu processo de ensino do verbo to be por meio da abordagem indutiva 

no período de Estagio Supervisionado.  

Objetivos Específicos: 

-Analisar como ocorreu o processo de planejamento das aulas sobre o verbo to be; 

-Avaliar o posicionamento da estagiária frente ao seu fazer docente acerca do ensino 

do verbo to be por meio da indução com uso da SD no estágio. 

 
Como suporte teórico, apresentamos como autores principais, Amigues (2004) e 

Machado (2007) sobre o trabalho docente; Pimenta e Lima (2005/2006) acerca do estágio 

supervisionado e professor reflexivo; além de Miccoli (2007) sobre experiências de 

professores de língua Inglesa; Dolz; Noverraz; Schneuwly (2004) sobre SD; Celce-Murcia 

(2001) e Jon Hird (2015) acerca da abordagem indutiva. 

                                                      
1
 A estagiária que às vezes é apresentada como professora em formação inicial é  também a autora desse trabalho.  
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Para uma melhor compreensão deste trabalho, apresentaremos na sequência os 

aportes teóricos, em seguida o arcabouço metodológico, posteriormente trazemos os 

resultados e discussões, e por fim, a conclusão da estagiária. 
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APORTE TEÓRICO 

 

 
Como base epistemológica para análise da prática da estagiária, o aporte teórico 

deste trabalho será sobre: trabalho docente, com Amigues (2004) e Machado (2007); 

estágio supervisionado e professor reflexivo, com Pimenta e Lima, (2005/2006) e Cristovão 

(2002), além de Miccoli (2007), sobre experiências de professores de língua Inglesa; SD 

com Dolz; Noverraz; Schneuwly (2004) e Cristovão (2009) e a abordagem indutiva, com 

Celce-Murcia (2001), Miccoli (2010) e Jon Hird (2015), respectivamente. 

 
2.1. Trabalho Docente 

 

 
Historicamente, por volta dos anos setenta do século passado, só após a 

compreensão de que a prestação de serviço também passou a ser considerada uma forma de 

trabalho, diferente daquela em que há produção de bens materiais, é que estudiosos se 

manifestaram na construção de novos conceitos epistemológicos, para desenvolver 

pesquisas acerca deste novo tipo de ‘trabalho’ (MACHADO, 2007, p. 88). Neste sentido, 

sobre o trabalho docente, típica prestação de serviço, surgiu o interesse em investigá-lo 

epistemologicamente, uma vez que ao profissional surge à urgência de falar sobre sua 

atividade, e com isso, manifesta-se [...] o interesse das ciências de trabalho pela questão da 

linguagem [...] ao mesmo tempo em que também na Linguística surge o interesse pelo 

estudo da linguagem nas situações de trabalho. ’ Com isso, vários profissionais, inclusive 

os professores, obtêm a oportunidade de falar sobre o seu trabalho e como o mesmo se 

desenvolve. 

De acordo com Amigues (2004, p. 41), o trabalho do professor não é realizado de 

forma solitária, ou seja, todo o resultado das aulas, aquilo que os alunos aprenderam ou  

não, não depende somente do professor. Dito de outra forma, para este autor, a atividade 

docente não diz respeito apenas ao momento de sala de aula com sua turma, pois vai muito 

além do momento da aula; envolve relações com o patrão, com os pais e também com 

outros profissionais. Neste sentido, o teórico indica que ‘o trabalho do professor [é] uma 

atividade instrumentada e direcionada’ (grifo do autor)
2
. Neste contexto, Amigues (2004) 

aponta elementos significativos partícipes da atividade docente, quais sejam: as 

prescrições, os coletivos, as regras do ofício e as ferramentas. Para além desses 

                                                      
2
 Existem instancias superiores que influenciam e direcionam a respeito de como deve ser feito o trabalho do professor. 
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objetos, o autor também determina que na organização do seu trabalho, o professor constrói 

com os alunos um ‘meio de trabalho’ que possibilitará o desenvolvimento de suas aulas. 

Neste sentido, vejamos a que remete cada item desses. 

Sobre o primeiro objeto, as prescrições, elas remetem às ordens ou orientações 

ditadas ao professor, por exemplo, pela escola. São as prescrições que definem a quantidade 

de aulas, o tempo que deve ser gasto, entre outros. Segundo Amigues (2004, p.42), as 

prescrições são importantes na produção e realização de uma atividade, ou seja, a atividade 

que será preparada e organizada pelo professor está ligada às prescrições. Por exemplo, a 

professora de inglês tem 1h 30 min de aula para ensinar aos alunos o verb to be, 

consequentemente as atividades que a professora organizará estarão sujeitas ao tempo de 

aula prescrito pela escola. No entanto, apesar do professor receber a prescrição de como 

deve ser realizada a atividade, segundo Amigues (op. cit.), ela é uma prescrição vaga, pois 

o professor ainda irá redefini-la formando então, uma nova prescrição, a qual irá direciona- 

lo na produção e aplicação da atividade que será realizada com os alunos. 

Sobre o segundo elemento, os coletivos, podemos considerar de acordo com 

Amigues (2004, p.42), que o trabalho do professor não é um trabalho individual. Para que 

esse seja realizado, o professor se relaciona com outros professores que trocam ideias 

acerca da organização de suas aulas, projetos para escola, trabalhos em grupos 

interdisciplinares, entre outros. Esses aspectos estão ligados ao que Amigues (2004, p. 43), 

denomina de “coletivo mais amplo, o da profissão”. Para inlustrar esse elemento, temos 

como exemplo as conversas e dialogos entre professores de diversas diciplinas durante o 

intervalo em uma sala de reuniões. Compreendendo esse “coletivo mais amplo” citado por 

Amigues (2004), entendemos que a profissão de professor possui as suas próprias regras, as 

quais são denominadas pelo autor como regras de ofício. 

Para este teórico, as regras de ofício são as características do trabalho que conectam 

os profissionais entre si (2004, p. 43). Em outras palavras, os professores, de forma geral, 

são ligados por aspectos semelhantes que regem a sua profissão, ou seja, o indivíduo que 

prepara a sua aula, que é condicionado às prescrições para organização e aplicação das 

aulas, entre outros. No entanto, de forma especifica são separados, cada um pela sua 

disciplina, assuntos característicos de sua aula e os procedimentos individuais de cada 

professor. Isso os separa em subgrupos menores, que também possuem suas semelhanças, 

como por exemplo, os professores de inglês que compactuam de experiências parecidas em 

sua prática, levando músicas para trabalhar o ensino de Línguas.  
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Por último, temos como objeto as ferramentas
1
, que são os materiais usados pelos 

professores em suas aulas, seja o livro didático, a Sequência Didática, o quadro branco, 

textos retirados da internet, jornal, revistas, livros, textos produzidos pelo próprio professor, 

cartolina, celular, notebook, Datashow, slides, vídeos, redes sociais, aplicativos, entre 

outros. Algumas ferramentas são mais usadas do que outras, dependendo das disciplinas e 

da organização do professor em suas aulas. Se o professor tem como prescrição ensinar 

determinado assunto, mas não acredita que usar o texto sugerido pelo livro didático será 

eficaz em sua aula, esse mesmo professor busca outros materiais na internet e se 

encontrando não ficar satisfeito, pode por conta própria criar um material especifico, o qual 

acredite se útil no processo de aplicação de sua aula. 

Como afirma Amigues (2004, p. 44), os professores estão diariamente modificando 

e transformando essas ferramentas para que elas se tornem eficazes em suas aulas, 

contribuindo com o processo de aprendizagem dos alunos. Um exemplo é o uso das redes 

sociais nas aulas. Podemos citar o Whatsapp, que sendo um aplicativo, não criado para o 

uso escolar, há professores que utilizam essa ferramenta na aplicação de atividades. 

Digamos que o professor está ensinando acerca do gênero Whatsapp, sobre as diversas 

formas em inglês que as pessoas podem usar para se comunicar através dessa rede social. 

Podemos considerar que essa ferramenta foi modificada ou adaptada para servir a 

necessidade do professor na aplicação da atividade. 

Assim, diante destes pontos característicos da definição do trabalho do professor, 

podemos sugerir que o docente é apenas a ponta do Iceberg de todo um processo gigantesco 

que gira em torno do processo de ensino. Para Amigues (2004, p. 51), o fato dos alunos 

aprenderem ou não, não depende unicamente do professor. O trabalho, dedicação e esforço 

deste profissional não devem ser avaliados apenas no fato dos alunos terem aprendido o 

conteúdo, pois o processo de ensino e aprendizagem não ocorre ao mesmo tempo. 

Conforme esta ideia, o ensino e aprendizagem é um processo a longo prazo, “o tempo de 

ensino não é paralelo ao tempo de aprendizagem” (op. cit p. 50). Além disso, Amigues (op. 

cit., p. 50) também comenta sobre a temporalidade da aprendizagem vinculada ao processo 

de ensino. Para ele, a aprendizagem é alcançada respeitando três prazos distintos, quais 

sejam: longo prazo que remete à ‘[...] aquisição de noções ou de competências [...]’; médio 
 

1 
Para Machado (2007), o professor se apropria de ferramentas construídas no âmbito social e as transforma 

em instrumento didático. Já Amigues (2004), utiliza apenas o termo ‘ferramenta’ em ambos os contextos, 

social e didático. 
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prazo que se refere ao ‘[...] domínio de conhecimento particular [...]’ e curto prazo que diz 

respeito à ‘[...] apropriação de ferramentas [...]’. 

Sobre esta mesma ideia também trazemos Machado (2007, p.93), que ao definir o 

trabalho docente, aponta para essa efemeridade do momento de ensino: 

‘O trabalho docente, resumidamente, consiste em uma mobilização, pelo 

professor de seu ser integral, em diferentes situações -- de planejamento, de 

aula, de avaliação --, com o objetivo de criar um meio que possibilite aos 

alunos a aprendizagem de um conjunto de conteúdos de sua disciplina e o 

desenvolvimento de capacidades específicas relacionadas a esses 

conteúdos, orientando-se por um projeto de ensino que lhe é prescrito por 

diferentes instâncias superiores [...]’ 

 

A partir das ideias de Amigues (2004) e de Machado (2007) sobre o trabalho 

docente, podemos pensar também acerca do Estágio Supervisionado como a oportunidade 

de colocar em prática aspectos do trabalho docente e refletir sobre o mesmo, como Pimenta 

e Lima (2005/2006) abordam a respeito do professor reflexivo. 

 

 
2.2. O Estágio Supervisionado: reflexão sobre a prática docente 

 
 

De acordo com Pimenta; Lima (2005;2006), o estágio é um campo de conhecimento 

que vai além de uma prática instrumental. Ele produz a interação entre os cursos de 

formação de professores e o ambiente social, as escolas e alunos. O estágio também pode se 

constituir como atividade de pesquisa proporcionando para os professores em formação um 

trabalho reflexivo em relação à prática docente. 

Pimenta; Lima (2005;2006) citam a fala de uma professora em formação que 

afirma: “na prática a teoria é outra” (2005;2006, p.6). Tal afirmação nos leva a refletir sobre 

quais as ideias que essa professora tem a respeito do estágio. Segundo as autoras, o estágio 

tem sido reconhecido como uma disciplina prática dos cursos de formação que se encontra 

em contraposição a teoria. De acordo com elas, é comum encontrarmos professores em 

formação afirmando que as disciplinas do curso são muito teóricas, que a prática é 

diferente, que dar aula se aprende na prática e não lendo teoria.  

As mesmas autoras trazem a definição do estágio de três formas: a prática como 

imitação de modelo; a prática como instrumentalização técnica; e a ‘práxis’ (teoria, prática, 

reflexão e pesquisa). A prática como imitação de modelos, é definida por Pimenta e Lima 
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(2005;2006, p. 7), através da ideia de que os profissionais de diversas áreas, ao aprenderem 

a desenvolver aspectos de sua profissão, buscam observar outros profissionais e 

posteriormente passam a imitar aquilo que consideraram eficaz ou interessante na prática 

do outro. Nesse sentido, um professor em formação inicial busca observar a prática de 

outros professores e passa a imitar aquilo que considerou relevante. 

A prática como instrumentalização técnica é vista pelas teóricas (op. cit, p. 8), 

através da ideia de que as profissões seguem técnicas específicas de cada área, que seriam 

habilidades estudadas e desenvolvidas com o objetivo de tornar o trabalho efetivo. Não é 

diferente para o professor. Nessa perspectiva, os professores em formação inicial têm, na 

universidade como auxílio, o estudo de técnicas para serem utilizadas durante a execução 

das aulas. No entanto, apenas as técnicas não são suficientes para solucionar todos os 

problemas que o professor se depara em sala de aula.  

Destarte, temos o terceiro tipo de estágio que as autoras (op. cit, p.13) denominam 

teórico-prático através do conceito de práxis, conhecido como a junção entre a teoria e a 

prática contribuindo para alterar, de forma positiva, o espaço escolar e, assim, 

proporcionando ao estagiário uma experiência reflexiva e mediadora entre a vida do 

professor em formação inicial e a escola, alunos e professores. Essa mesma definição é 

vista como uma atividade que aproxima o professor em formação da realidade. Em nossa 

compreensão, podemos sugerir que ela remete à escola, mais especificamente à sala de aula 

e aos alunos. 

Sendo assim, se torna necessário para o professor em formação inicial a sua 

aproximação a realidade da escola. Como afirma Miccoli (2007, p.47), pelo fato do 

professor enfrentar desafios relacionados à sua profissão, se torna importante o professor 

buscar conhecer mais a respeito das experiências que outros professores vivenciam durante 

a produção e aplicação de suas aulas. Para Miccoli (2007), é importante que o professor em 

formação inicial tenha contato com a escola e outros professores que podem compartilhar 

suas experiências em sala de aula. Tais experiências podem contribuir na formação desses 

futuros professores de inglês. 

Podemos perceber, através destas ideias, o estágio não apenas como um momento 

de prática, mas também, conforme afirmam Pimenta e Lima (2005;2006), como um espaço 

em que o professor em formação inicial pode refletir sobre este percurso de aprendizagem 
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prática e teórica. A expressão ‘professor reflexivo’ proposta por Donald Schon (2000), 

como aponta as autoras, “tomou conta do cenário educacional, confundindo a reflexão 

como adjetivo, como atributo próprio do ser humano, com um movimento teórico de 

compreensão do trabalho docente.” (2005;2006, p. 15). 

De acordo com Cristovão (2002, p.136), ao citar o autor Smyth (1992), um 

professor reflexivo não apenas faz especulações sobre sua realidade, mas busca confrontar e 

reconstruí-la. A reflexão do professor em formação a respeito de sua prática docente deve 

ser algo passível de análise. Diante dessas perspectivas, não podemos dissociar estágio da 

ideia, de uma disciplina que corrobora com a formação do professor reflexivo. Ao mesmo 

tempo em que se forma um profissional docente, também o instiga a reflexão em relação à 

sua teoria e prática na sala de aula. 

Diante do exposto, o Estágio Supervisionado proporciona aos professores em 

formação inicial a oportunidade de interagir com a escola, alunos e outros professores. Esse 

momento também propicia ao estagiário a reflexão durante o planejamento e a organização 

de suas aulas. Com isso, entendemos que na prática em sala de aula, há professores em 

formação que se utilizam do livro didático, entretanto, há outras possibilidades de utilizar 

materiais elaborados pelo próprio aluno-professor, como a Sequência Didática (SD), 

melhor explorada no próximo item 2.3. 

 

 
2.3. A SD e a Abordagem Indutiva 

 
De acordo com Dolz; Noverraz; Schneuwly (2004, p.82), Sequência Didática (SD) 

“é um conjunto de atividades escolares organizadas, de maneira sistemática, em torno de 

um gênero textual oral ou escrito”. E acerca do objetivo do uso da SD, os autores indicam 

que é ajudar os alunos a dominarem um gênero textual (GT), seja ele escrito como um 

bilhete, carta, quadrinho, receita, manual ou oral como uma entrevista, seminário, peça de 

teatro, entre outros. 

A SD possui uma estrutura específica que é dividida em quatro partes. Apresentação 

da situação, quando o professor apresenta de forma detalhada para os alunos a tarefa escrita 

ou oral que eles irão realizar. Por exemplo, se o gênero textual que será trabalhado é um 

‘bilhete’, o professor deve criar uma situação específica em que o bilhete seja utilizado, 

assim como a temática a ser explorada. 
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Após esse primeiro momento, é realizada a primeira produção, a etapa em que os 

alunos escrevem aquilo que eles entendem e sabem sobre o gênero textual. Segundo Dolz; 

Noverraz; Schneuwly (2004, p.84), esse momento é importante, pois permite ao professor 

avaliar as capacidades adquiridas pelos alunos e organizar atividades que os ajudarão a 

superarem as dificuldades. A primeira produção do gênero textual proporciona ao professor 

indícios que guiarão as adaptações necessárias que culminam nesse terceiro momento, em 

que são realizadas atividades e exercícios que disponibilizarão o domínio do gênero pelos 

alunos ao longo dos módulos. 

Os módulos, por sua vez, são atividades flexíveis que poderão ser adaptadas 

conforme aquilo que o professor acredita ser necessário. Em suma, na SD podem existir 

vários módulos, e eles podem ser distribuídos de acordo com a quantidade de aulas. 

Durante a aplicação dos módulos, as dificuldades dos alunos observadas pelo professor 

durante a primeira produção, são trabalhadas de maneira aprofundada. O professor adapta 

cada módulo para que a sua aplicação contribua no desenvolvimento do aluno em torno do 

gênero textual proposto. Cada atividade e exercício são pensados para oferecer aos alunos 

maneiras de superar as dificuldades. Os módulos, de forma vagarosa, porém, constante 

movimentam os alunos até a última etapa da SD, a produção final. 

Por fim, a última etapa da SD remete à produção final, em que, conforme Dolz; 

Noverraz; Schneuwly (2004, p. 84) o aluno é capaz de produzir o gênero textual com 

menos dificuldades. Nesse momento, o professor pode visualizar um avanço por parte do 

aluno, o qual também consegue ver o progresso da sua escrita. O professor pode 

proporcionar ao aluno um momento de comparação entre o texto da primeira e última 

produção. O estudante ao compará-los pode perceber o seu desenvolvimento, o que o 

instiga ainda mais para continuar aprendendo e ampliando seus novos conhecimentos. 

Conforme os teóricos da SD, para que o desenvolvimento do projeto tenha êxito, 

faz-se importante que o professor promova o desenvolvimento das capacidades de 

linguagem dos alunos que ocorre durante a aplicação dos módulos, caso contrário à 

proposta de trabalho não alcançará os objetivos estabelecidos. Cristovão (2009 p.321), nos 

proporciona com brevidade uma definição a respeito das três capacidades linguísticas. São 

elas: As capacidades de ação, capacidades discursivas e capacidades linguístico- 

discursivas. 
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As capacidades de ação estão relacionadas à escolha dos gêneros textuais que 

usamos de forma especifica para cada “contexto de produção”, seja ele relacionado ao 

ambiente físico, social ou cultural. Por exemplo, não usamos o gênero carta para nos 

comunicar com alguém que está perto ou que vemos diariamente. Nesses casos, 

costumamos usar o gênero bilhete, pois é algo mais casual e “corriqueiro” em que as 

pessoas de um mesmo ambiente físico podem se comunicar com mais facilidade. Esses 

aspectos estão ligados à capacidade de ação. 

As capacidades discursivas estão ligadas à estrutura especifica de cada gênero. Os 

gêneros textuais, sejam eles escritos ou orais, têm um objetivo comunicativo e para que 

esse objetivo possa ser alcançado, cada um possui sua infraestrutura. Por exemplo, a 

finalidade do gênero bilhete é ser objetivo, passar uma informação de forma rápida e 

eficiente. Deseja-se que o receptor compreenda a mensagem através da leitura de um texto 

de poucas palavras. 

As capacidades linguístico-discursivas estão relacionadas às habilidades do sujeito 

de escolher determinadas operações na produção de um texto. De acordo com a autora 

(2009 p.321), elas podem ser divididas em quatro tipos: “as operações de textualização, 

sendo elas a coesão nominal e verbal; os mecanismos enunciativos; a construção de 

enunciados e os itens lexicais”. São as capacidades linguístico-discursivas que focam nas 

estruturas gramaticais usadas em um determinado gênero textual. É através desta 

capacidade que o aluno pode compreender o uso de estruturas como verbo to be, por 

exemplo, foco de nossa pesquisa. 

No desenvolvimento de um projeto, tendo como base teórica de construção de 

material a SD, professor e alunos determinam um problema, o gênero textual é escolhido 

para ser usado como instrumento de comunicação na resolução do problema e a gramática 

estudada é aquela necessária para a elaboração do gênero textual. Neste viés, é possível 

compreender que a gramática na perspectiva da SD não surge de forma aleatória e 

descontextualizada; ao contrário, o seu estudo se faz importante por ela estar vinculada à 

exigência de produção do gênero escolhido pela turma. Neste sentido, o processo de ensino 

e de aprendizagem dos itens gramaticais ocorre durante o desenvolvimento dos módulos. 

Como afirma Dolz et al (2004, p.97), é necessário o professor reservar parte do tempo de 

sua aula para ensinar um aspecto gramatical especifico. O qual é um elemento que faz parte 

da capacidade linguístico-discursiva e que, na perspectiva dessa teoria, deve ser ensinada de 
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forma indutiva, pois, conforme aponta Dolz; Noverraz; Schneuwly (2004, p.97), o objeto 

principal é o funcionamento da língua e não apenas a estrutura. 

Para além das capacidades de linguagem, dentre as várias outras características do 

ensino de segunda língua por meio da SD, Cristovão (2009, p. 324), destaca a importância 

dos ‘tipos de comparações construtivas’, uma vez que a própria língua materna pode ser 

usada para o ensino da língua estrangeira, visto que existem semelhanças entre as duas 

línguas e que é uma forma de compreensão da língua alvo, uma vez que os alunos já têm 

conhecimento de sua própria língua. 

Na compreensão de Cristovão (2009), a priori, a função do professor, não seria de 

explicar. Para a autora, o professor é um orientador das atividades que deverão ser 

desenvolvidas pelos alunos e neste sentido, faz-se importante que o docente crie 

oportunidades através das quais, o aluno, por meio da indução, construa sua ideia sobre o 

assunto abordado. Dito de outra forma, na abordagem indutiva, o professor desempenha o 

papel de mediador, proporcionando uma reflexão por parte dos alunos. Assim, desde o 

primeiro momento da SD, a produção inicial, todo o conteúdo é ensinado de forma 

indutiva, e o professor, ao invés de expor o conteúdo, procura instigar os alunos, através de 

perguntas sobre aquilo que eles já sabem, a chegarem as suas conclusões acerca do que está 

sendo estudado. 

Celce-Murcia (2001, p.264) escreve sobre como os alunos e professores devem 

proceder em uma aula com abordagem indutiva: 

Por exemplo, quando na prática de uma abordagem indutiva para a 

distinção em inglês dos substantivos contáveis e incontáveis, os alunos 

podem ser apresentados a amostras da língua, como propagandas que 

circulam de supermercado. Eles, então, poderiam ser encorajados a fazer 

suas próprias observações sobre a forma de substantivos contáveis e 

incontáveis. O professor deve ouvir as observações deles e então deve 

sumarizar por meio da generalização sobre as duas categorias de 

substantivos. (tradução nossa).
2
 

 
Dessa forma, a abordagem indutiva é conduzida a partir das inferências acerca das 

regras ou generalizações que os alunos realizam partindo de uma amostra considerável de 

exemplos da língua. O professor fornece um exemplo, pode ser uma frase usada em um 

texto, música, cena de um filme, entre outros. Então, os alunos têm a oportunidade de 

 
 

2 
For instance, when practicing an inductive approach to the mass/count noun distinction in English, students 

could be presented with a language sample, such as a grocery advertising circular. They then would be 

encouraged to make their own observations about the form of mass and count nouns. The teacher might listen 

to their observations and then might summarize by generalizing about the two categories of nouns.
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observar e refletir a partir de perguntas mediadas pelo professor. Os alunos podem 

responder de acordo com aquilo que pensam ou acreditam ser a definição correta. Essa 

definição é baseada naquilo que eles já possuem como conhecimento de mundo. A partir 

das repostas cedidas, eles próprios começam a construir uma definição acerca dos aspectos 

linguísticos ensinados durante a aula (CELCE-MURCIA, 2001). 

De acordo com Jon Hird (2015), a abordagem indutiva também pode ser 

caracterizada pelo conhecimento, a percepção de padrões e a produção de regras próprias 

que cada aluno cria antes de usar uma segunda língua. Antes de o aluno começar a usar o 

idioma, ele primeiro internaliza-o, reflete sobre o mesmo, tenta compreender como ele 

funciona. Considerando a ideia de Miccoli (2010, p.34) sobre autonomia, o professor não 

deve ser o único responsável por todo o desenvolvimento e aprendizagem dos alunos. Eles 

devem ser instigados a buscar as suas próprias soluções de possíveis problemas ou formular 

conclusões para determinadas regras. É através dessa busca que eles avançam e progridem 

e vão se aproximando cada vez mais da sua autonomia na construção de sua aprendizagem. 

Esses aspectos relacionados à autonomia do aluno estão ligados à abordagem indutiva. Tais 

pontos são vantajosos, pois possibilitam ao aluno, tornar-se alguém ativo no processo de 

ensino, aumentando, então a motivação e autonomia dos mesmos. 

Neste sentido, de acordo com Cristovão (2009, p.328-329), na sala de aula o 

professor possui a função de orientar os estudantes nas tarefas e atividades que devem ser 

desenvolvidas. Para a autora, através do método indutivo, o professor possibilita aos alunos 

a criação de oportunidades para o desenvolvimento da aprendizagem. Neste sentido, o 

conhecimento não vem pronto, não é entregue ao aluno de forma “fechada”, mas é 

construído durante essa troca de conhecimento entre professor e aluno. 

A partir das ideias aqui expostas sobre Trabalho Docente, Estágio Supervisionado e 

SD, podemos compreender através das contribuições dos teóricos: a complexidade do 

trabalho do professor; aspectos relacionados à realização de sua profissão; aquilo que está 

diretamente ou indiretamente associado a sua formação inicial; como o aluno-professor 

compreende os conceitos da disciplina de estágio; como produzir e utilizar os materiais 

didáticos, como por exemplo, a SD durante as aulas de forma indutiva, entre outros. 

Aspectos como esses estão ligados ao processo de desenvolvimento de um professor 

reflexivo que busca compreender a realidade da escola e alunos. Com isso, seguimos no 

próximo tópico com a apresentação da metodologia deste trabalho. 
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METODOLOGIA 

 
 

Este trabalho pode ser classificado como um estudo de caso visto que o corpus de 

nossa pesquisa remete a uma única sala de aula observada. De acordo com Severino (2017. 

p,135), a pesquisa de campo, se caracteriza por um ambiente próprio e pela coleta de dados 

feita através das observações do pesquisador. 

Este trabalho foi baseado nos procedimentos da SD aplicados por uma estagiária em 

uma escola pública localizada no bairro da Prata na cidade de Campina Grande-PB. A 

escola pode ser considerada de tamanho médio-pequeno, apresentando salas razoavelmente 

pequenas. A turma que foi observada, onde também ocorreram às aplicações das aulas e 

atividades, continha um número de vinte cinco alunos distribuídos com a faixa etária entre 

11-13 anos. Os alunos apresentam um perfil mais infantil o que pode ser visualizado nas 

atividades realizadas pelos mesmos. Além disso, a turma possui dificuldades gramaticais e 

ortográficas na língua materna, o que influenciou diretamente nas produções do gênero 

textual ‘bilhetes’ em língua Inglesa. O nível de inglês da turma era razoavelmente baixo, 

pois muitos deles estavam estudando inglês pela primeira vez. 

O material didático utilizado como base para as aulas de inglês, durante a regência 

das aulas de estágio, foi a SD produzida por duas estagiárias
3
 em conjunto com a professora 

formadora da universidade, tendo como suporte o livro didático, Time to Share. Este serviu, 

por exemplo, na escolha do gênero textual ‘bilhete’, além de algumas atividades realizadas 

durante as aulas aplicadas durante o desenvolvimento dos módulos. Cabe aqui mencionar 

que a SD tinha como tema gerador expressões sobre amor e amizade que serviriam de 

orientação para a produção do gênero textual. 

Uma vez que a SD (vide Apêndice I) continha 6 módulos e dentro de cada um havia 

vários procedimentos, pela extensão deste trabalho, focaremos nossa análise da prática da 

estagiária a partir dos procedimentos de dois módulos. No Módulo 1, aplicado em 9 de 

abril, analisaremos especificamente dois procedimentos, o sexto e o sétimo que remetem à 

apresentação do assunto e a execução da atividade respectivamente. No outro, o Módulo 5
4
, 

aplicado em 7 de maio, analisaremos especificamente o segundo procedimento que é sobre 

a revisão da gramática e a conclusão do assunto revisado. Sobre o quinto módulo, este foi 

modificado no decorrer das aplicações da SD devido à necessidade

                                                      
3
 A produção da SD foi feita em duplas por duas estagiárias do curso de Letras-Inglês na disciplina de Estágio 

Supervisionado.  
4
 O Módulo 5 continha cinco procedimentos, e ao ser reformulado pela estagiária, passou a conter três. 

Conforme este trabalho, nossa análise focará apenas o segundo procedimento. 
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que a estagiária observou nos alunos de revisar a gramática do verbo to be que foi aplicada 

no Módulo 1. Acerca dos conteúdos ensinados, para a elaboração do bilhete, os alunos 

tiveram que estudar: (i) os pronomes I e You (singular); (ii) os adjetivos que expressam 

sentimentos bons e ruins e (iii) as formas am e are do verbo to be, apenas significando ‘ser’. 

Cabe salientar que nossa escolha por analisar estes Módulos deu-se devido ao fato 

de que o Módulo 1 inicia o estudo das capacidades linguístico-discursivas e o Módulo 5 

remete à revisão destes assuntos, ambas práticas mediadas pela abordagem indutiva. Assim, 

por objetivamos analisar a prática da estagiária sobre o ensino do referido verbo, por meio 

desta abordagem, acreditamos que os procedimentos escolhidos serão suficientes para a 

realização da investigação. 

Como categoria de análise usaremos os elementos acerca do trabalho docente 

definidos por Amigues (2004), quais sejam: as prescrições, os coletivos, as regras do ofício 

e as ferramentas. Nosso objetivo em realizar a análise por meio desses elementos dá-se pelo 

fato de que acreditamos que por meio desses elementos, conseguiremos investigar como a 

estagiária compreende a prática docente quando da utilização do método indutivo para o 

ensino da capacidade linguístico-discursiva, especificamente um tópico gramatical, que no 

caso desta pesquisa é o verbo to be. 
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ANÁLISE DE DADOS: Revelações sobre o Trabalho Docente no Estágio Supervisionado 

 

 
Retomando nosso objetivo geral, neste tópico buscaremos investigar como uma 

estagiária do curso de Letras Inglês compreende seu processo de ensino do verbo to be por 

meio da abordagem indutiva. Como dados a serem analisados, nos debruçaremos sobre dois 

módulos da SD elaborada pelas estagiárias, sob a orientação da professora formadora, para 

uma turma de sexto ano do ensino fundamental de uma escola pública. Para que possamos 

analisar tais dados, temos como categorias de análise os elementos acerca do trabalho 

docente definidos por Amigues (2004), quais sejam: as prescrições, os coletivos, as regras 

do ofício e as ferramentas. 

Diante desta necessidade de análise, dividiremos esta parte da pesquisa em dois 

subtópicos, a saber: 4.1 sobre dois procedimentos do Módulo 1 da SD, aplicado no dia 9 de 

abril: o sexto, que se refere à apresentação do assunto, e o sétimo, que remete à execução  

da atividade; 4.2 acerca do conteúdo do Módulo 5, aplicado em 7 de maio, nos 

debruçaremos, especificamente, sobre o segundo procedimento, que remete à revisão da 

gramática e a conclusão do assunto revisado. Faz-se importante mencionar que o quinto 

módulo foi modificado pela estagiária no decorrer das aulas observadas, devido à 

necessidade de revisão do verbo to be para os alunos. Vejamos a seguir a análise destes  

dois momentos: 

 
4.1 Investigando a Prática da Estagiária: Aplicação do Módulo 1 

 

 
Antes de iniciarmos a análise da prática docente com base nos dois procedimentos 

do Módulo 1 da SD, é importante lembrar que, de acordo com Dolz; Noverraz; Schneuwly 

(2004), a SD é um conjunto de atividades que ajudam os alunos a aprenderem aspectos que 

irão colaborar com o domínio de um gênero textual oral ou escrito. Em nosso caso, esse é o 

primeiro módulo de uma SD que tem como objetivo ajudar os alunos a escreverem um 

‘bilhete’ para as pessoas da sua família ou amigos, e tendo como tema gerador as diversas 

formas de expressar amor e amizade. Nesta perspectiva, fez-se importante que eles 

aprendessem o verbo to be e as formas I am e You are, e também adjetivos que expressam 

sentimentos bons ou ruins. 

Sobre o sexto procedimento do Módulo 1, este remete às orientações de como a 

estagiária deveria proceder para explicar do assunto sobre o verbo to be juntamente com 

alguns adjetivos que expressam sentimentos, tendo como foco o ensino através da 
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abordagem indutiva. Por meio da música, como uma atividade lúdica, o procedimento 

intencionava submergir os alunos no estudo do assunto abordado de forma mais 

envolvente. Quanto às perguntas, o objetivo era guiar os alunos na conclusão de suas ideias 

sobre a música, o vocabulário e a gramática a serem estudadas. A imagem 1, a seguir, 

remete a este procedimento. 

Imagem 1: Procedimento 6 sobre Explicação de Conteúdo do Módulo 1 

 
Fonte: Arquivo da Disciplina de Estágio Supervisionado II 

 

 

Neste procedimento, a estagiária iniciou a aula entregando a letra da música 

impressa: Hello, how are you?. Os alunos escutaram a canção acompanhando-a com a letra. 

Após esse momento de Listening skill, a professora iniciou a ação de guiar os alunos à 

compreensão não só dos vocábulos, ou seja, dos adjetivos, como também da gramática, 

qual seja, o verbo to be de forma indutiva. Este procedimento tem como base as ideias de 

Celce-Murcia (2001), que indica que, após uma amostra da língua, os alunos são 

encorajados a fazerem suas próprias observações acerca do assunto. 
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Para guiar esse momento de explicação, a estagiária utilizou as perguntas sugeridas 

no procedimento. A primeira delas, “O que você acha sobre a música?”, é uma pergunta de 

cunho mais pessoal, que objetivava fazer com que os alunos falassem acerca de suas 

opiniões e reflexões. Ao responderem, os alunos expressaram várias opiniões de acordo 

com aquilo que eles compreendiam acerca da música. Neste momento, a estagiária se sentiu 

nervosa e temerosa sobre quais seriam as respostas dos alunos e se essas respostas 

poderiam guiá-los até o objetivo final, que seria entender os adjetivos e o verbo to be 

abordado. Em outros momentos, a estagiária também se preocupou, uma vez que alguns 

alunos, devido à timidez, não se sentiam encorajados a expressar suas ideias. No entanto, a 

professora em formação inicial sempre fazia o necessário para instigá-los a refletir sobre as 

perguntas, por meio de elogios e de frases de encorajamento em inglês, tais como: Very 

good! Excellent! Great! Amazing! Diante desse discurso, ao final da aula, a estagiária 

refletia sobre suas próprias ações
4
, deduzindo que o papel do professor, como mediador, 

não é algo fácil, uma vez que exige esforço e paciência do mesmo. Neste sentido, confirma- 

se a ideia de que o estágio remete a um tempo e a um lugar em que o professor em 

formação inicial desenvolve não só sua prática, mas também sua habilidade de reflexão 

baseada nas teorias estudadas (PIMENTA e LIMA, 2005/2006). 

A segunda pergunta, que questionou “Sobre o que eles estão falando?”, é mais 

desafiadora, pois, a partir daquilo que ouviram e leram, os alunos tentaram dizer, em suas 

palavras, aquilo que eles acreditavam ser o tema da canção. Neste momento, a estagiária se 

sentiu no papel de mediadora sobre o professor desempenhar a função de encorajar os 

alunos a responderem e também guiá-los em suas respostas (CELCE-MURCIA, 2001). Os 

alunos demoraram um pouco para responder, o que é compreensível, pois na abordagem 

indutiva os alunos precisam de tempo para pensar e refletir. 

Sobre o tempo de aplicação deste procedimento, faz-se importante mencionar que a 

estagiária preocupou-se com este fato, pois ainda faltavam outras atividades a serem 

realizadas na aula. Podemos indicar que essa preocupação está relacionada à ideia de 

prescrições definida por Amigues (2004, p. 42), como algo que desempenha “um papel 

decisivo do ponto de vista da atividade”, além disso, este autor também sinaliza que a 

‘realização’ da atividade, que se localiza no outro extremo, é “mediada por um trabalho de 

 
4 

Cabe aqui mencionar que, a reflexão da estagiária ocorria de duas formas: oralmente, em sala de aula na 

universidade no momento de socialização das experiências das aulas e também por meio da escrita do diário 

reflexivo dialogado, sendo este último, um instrumento de avaliação requisitado pela professora formadora. 

Justificamos a ausência deste material escrito nesta pesquisa, que poderia servir como comprovação da nossa 

análise, devido à preocupação com a extensão deste texto. 
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concepção e de organização.”, ou seja, não basta apenas que a prescrição seja elaborada e 

repassada ao professor, pois este, para além do que tem a cumprir, precisa adequar a 

prescrição à realidade da sala de aula, para desenvolver o que está prescrito. Assim, 

podemos compreender a preocupação da estagiária com o tempo de execução do 

procedimento. No Módulo 1, a priori, a professora em formação inicial tinha que cumprir 

com o tempo prescrito; contudo, devido à percepção de que o método indutivo exige tempo 

suficiente para o aluno construir suas conclusões sobre o assunto estudado, a estagiária 

preferiu realizar a atividade em um tempo diferente do previsto, extrapolando o que tinha 

sido determinado. Neste sentido, sobre a necessidade de alterar a prescrição, e considerando 

que essa mudança só ocorreu devido ao fato de que a estagiária refletiu e escolheu dar 

tempo aos alunos para concluírem suas ideias acerca do assunto a, simplesmente, cumprir 

com o que estava prescrito, mais uma vez, fica marcada a importância da prática reflexiva 

no estágio (CRISTOVÃO, 2002). 

Para desenvolver a terceira pergunta, “Quais palavras o cantor usa para expressar 

bons sentimentos? Quais ele usa para expressar sentimentos ruins?”, com o intuito de 

desenvolver a capacidade linguístico-discursiva, especificamente pronomes, vocábulos e 

gramática (CRISTOVÃO, 2009), a professora desenhou no quadro a tabela sugerida no 

procedimento, objetivando anotar as respostas e sugestões de vocábulos dos alunos. Assim, 

ela solicitou a ajuda dos alunos que tentaram se lembrar dos gestos que foram feitos no 

momento em que a estagiária cantou com eles a música. As palavras que eram cantadas nos 

momentos em que a estagiária fazia gestos sorrindo ou com gestos de “legal”, foram 

percebidas como palavras que expressavam sentimentos bons e escritas na coluna To 

express good feelings. Já as palavras que eram cantadas no momento em que a estagiária 

apresentava feições faciais tristes, foram compreendidas como palavras que expressavam 

sentimentos ruins e anotadas na coluna To express bad feelings. Vale salientar que, para 

além de apenas anotar na tabela os adjetivos da música, os alunos foram instigados a 

sugerir outros adjetivos que expressassem os respectivos sentimentos. Esta decisão da 

estagiária partiu da ideia de que durante a produção do ‘bilhete’, os alunos poderia se 

interessar em usar outros vocábulos. 

Foi observado que, por meio desta dinâmica que envolveu música, gestos e 

compreensão de vocábulos, os alunos aprenderem os adjetivos sem a necessidade da lista 

com tradução de palavras. Pois, durante o processo de ensino e aprendizagem, eles estavam 

sendo expostos aos adjetivos em inglês acompanhados do verbo to be através da música e 

da atividade de explicação, sem que fosse necessário explicitar em português os adjetivos e 
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enfatizar os termos da gramática, possibilitando assim, que eles construíssem o 

conhecimento lexical necessário para a elaboração do GT. Neste sentido, concluímos que, 

segundo Celce-Murcia (2001), essa forma de abordagem da gramática indutiva é possível e 

contribui para uma compreensão do assunto abordado de forma mais consciente. 

Sobre o ensino dos pronomes pessoais I e You e do verbo to be, especificamente am 

e are, que similarmente ocorreu de forma indutiva, a estagiária também utilizou a música e 

os gestos para explicá-los. Durante o momento em que ela cantava “I am good!”, e “You 

are good!”, ao expressar I am e You are, ela apontava para si mesma e para os alunos 

respectivamente, e por meio desta ação, ela intencionava guiar os alunos a compreender o 

significado desta ideia. Assim, por meio deste processo indutivo, os alunos iam construindo 

sua compreensão sobre cada um desses quatro elementos (DOLZ, et al., 2004). 

Para além das prescrições, como objeto constitutivo da atividade docente 

(AMIGUES, 2004), por meio do procedimento 6, igualmente podemos apontar o uso das 

ferramentas pela estagiária. Inicialmente, ela fez uso do papel impresso com a letra da 

música, depois da caixa de som para tocar a música, por fim do quadro branco e do lápis de 

quadro. Neste sentido, podemos compreender que, de acordo com Amigues (op. cit., p. 44), 

constantemente os professores buscam ferramentas úteis na aplicação de suas aulas e de 

acordo com a necessidade que encontram, eles modificam e adaptam essas ferramentas com 

o intuito de atingir o objetivo final da aula, qual seja fazer com que os alunos construam e 

desenvolvam conhecimento em torno do assunto estudado. 

Sobre o uso da música nas aulas de inglês, podemos indicar que é uma característica 

comum aos professores desta disciplina e que eles geralmente acreditam que o uso deste 

gênero textual, no contexto do ensino das capacidades linguístico-discursivas, seja algo 

efetivo. Trabalhar com perguntas e respostas nas aulas de forma que instigue os alunos a 

construir conhecimento sobre o assunto abordado, também pode ser reconhecido como uma 

característica comum, não apenas para o coletivo de professores de inglês, mas para 

professores de diversas disciplinas. De acordo com Amigues (2004), podemos considerar 

essas características como parte do objeto constitutivo do trabalho docente, conhecido 

como regras de ofício. 

Na sequência de nossa análise, trazemos o sétimo procedimento do Módulo 1, que 

remete à prescrição de como a estagiária deveria guiar os alunos para a realização da 

atividade que é proposta logo após a explicação do conteúdo sobre os adjetivos e o verbo to 

be. A imagem 2, a seguir, retrata este procedimento. 
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Imagem 2: Procedimento 7 sobre Atividade 
 

Fonte: Arquivo da Disciplina de Estágio Supervisionado II 

 

Conforme este procedimento, observamos que seu objetivo era por o aluno em 

ação, na construção de um bilhete, fazendo uso dos elementos da capacidade linguístico- 

discursiva estudada, quais sejam: pronomes, vocábulos e verbo. Na organização das duplas 

de aluno para a realização desta atividade, a prescrição apenas indica que deveria ocorrer 

entre alunos próximos, entretanto, a estagiária ao observar o espaço limitado da sala de aula 

e a dinâmica de distribuição de carteiras (em filas duplas), objetivando evitar desperdício de 

tempo, por meio da auto prescrição, preferiu orientar os alunos que elaborassem o bilhete 

para o colega ao lado. Nesta perspectiva, como pontuado por Amigues (2004, p. 43), faz-se 

presente a auto prescrição como necessária para organizar os grupos de aluno, ideia que se 

encontra inserida no objeto constitutivo da atividade dos coletivos, uma vez que, pautado 

nas prescrições inicias, por meio do coletivo, ‘[...] cada professor vai retomar e redefinir em 

sua classe ou suas classes’. 

Neste primeiro subtópico da análise, que remete aos sexto e sétimo procedimentos 

do Módulo 1, foram identificados os quatro elementos do trabalho docente definidos por 

Amigues (2004), quais sejam: prescrições, ferramentas, regras de ofício e coletivos. De 

forma geral, esta identificação indica que o trabalho do professor, aqui representado pela 

prática da estagiária, ‘[...] não é [...] a aprendizagem dos alunos, mas a constituição de 

meios de trabalho, primeiro para que os professores concebam seu próprio trabalho e, em 

seguida, para os alunos, que devem se engajar em atividades [...]’ (AMIGUES, 2004, p. 

51). 

No subtópico a seguir, analisaremos o Módulo 5, mais especificamente o segundo 

procedimento sobre a revisão do conteúdo ensinado no Módulo 1. 
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4.2 Investigando a Prática da Estagiária: Revisão da Gramática sobre o Verbo To Be 

 

 
O segundo procedimento do Módulo 5 foi modificado pela estagiária de acordo com 

a necessidade da turma. A professora em formação inicial, ao desempenhar o papel de um 

professor reflexivo (PIMENTA;LIMA, 2005/2006), percebeu que apesar das aulas de 

apresentação do verbo to be os alunos ainda apresentavam dificuldades no uso dos 

pronomes e deste verbo. Assim, junto a sua professora orientadora, a estagiária optou por 

fazer algumas modificações, incluindo no módulo, um procedimento que tinha como 

objetivo revisar com os alunos o verbo em questão. Para que esse objetivo fosse alcançado, 

elas pensaram em uma dinâmica que pudesse trabalhar de forma indutiva as capacidades 

linguístico-discursivas relacionadas às estruturas gramaticais do verbo to be, os pronomes e 

os adjetivos. Com base nesta experiência, podemos apontar a presença do objeto 

constitutivo da atividade docente, os coletivos, visto que estagiária e professora formadora 

da universidade reorganizaram as prescrições a partir da necessidade da turma, de reforçar a 

aprendizagem do assunto estudado, e da professora, de ‘[...] organizar seu ambiente de 

trabalho [...]’ (AMIGUES, 2004, p. 42). Também foi possível identificar o objeto regras de 

ofício através do exercício de revisão, pois compreende-se que todos os professores, de 

forma geral, possuem em comum a ideia de revisão de conteúdo, antes da aplicação de uma 

atividade avaliativa. 

Na sequência da nossa análise, como já posto, nos debruçaremos não sobre o 

procedimento 2, mas sobre a modificação deste, realizada a partir da sugestão da professora 

formadora após ouvir o relato da estagiária de que os alunos demonstravam a necessidade 

de uma revisão sobre os assuntos já estudados. A imagem 3, a seguir, retrata esta alteração. 
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Imagem 3: Modificação do Procedimento 2 sobre Revisão da Gramática 
 

Fonte: Arquivo da Disciplina de Estágio Supervisionado II (Imagem adaptada) 

 

 
 

Nesta reformulação do procedimento 2, diante da necessidade dos alunos, a 

professora estagiária fez uma divisão: a primeira parte se referiria à dinâmica com o 

pronome I e do verbo am e a segunda parte se referiria a revisão do pronome You e do 

verbo are, estando os adjetivos presentes nos dois momentos. No início da aplicação da 
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primeira parte da revisão, a estagiária precisou separar a turma de 25 alunos de maneira que 

formassem sete trios e duas duplas. O objetivo da divisão era que cada equipe ficasse 

responsável de montar uma frase em inglês. Com isso, foi entregue aos alunos um envelope 

contento partes das frases em inglês, como um quebra-cabeça, que eles iriam precisar 

montar para combinar ou ligar com as frases em português que a professora iria colocar no 

quadro. Para a produção dessa dinâmica a professora se utilizou de ferramentas simples 

como papel, fita adesiva, lápis e quadro branco. Como já pontuado sobre a questão de 

ferramentas, os professores modificam e adaptam diversas ferramentas para que se tornem 

aliadas no momento da aplicação de alguma atividade em sala de aula (AMIGUES, 2004,  

p. 44). 

Antes de começar a dinâmica, a professora estagiária contou uma história fictícia 

para os seus alunos afirmando que estava com problemas, pois não conseguia lembrar-se de 

nenhuma palavra em inglês e tinha uma prova muito importante para fazer, por isso, 

precisava da ajuda deles. Os alunos acharam a história interessante e concordaram em se 

esforçar para ajuda-la. Esta proposição de introdução da atividade foi proposta pela 

professora formadora com o intuito de motivar, instigar os alunos a participar, de forma 

mais ativa, do processo de ensino e aprendizagem, visto que a estagiária preocupava-se  

com o desempenho dos alunos, e em específico, dos mais tímidos. Neste viés, observa-se a 

forma como a abordagem indutiva contribui para instigar o desejo de participar das 

atividades propostas. 

Diante disto, a estagiária escreveu no quadro a frase “Eu sou feliz” e pediu para que 

os alunos montassem as frases em inglês com as palavras que tinham nos envelopes. Caso 

fosse a frase correspondente a que estava escrita no quadro, eles viriam à frente para colar a 

frase montada. Como podemos observar, a partir desta prática, nota-se que as capacidades 

linguístico-discursivas, especificamente sobre gramática e vocabulário, estavam sendo 

trabalhadas de forma indutiva. Um fato a ser considerado aqui é o trabalho com a 

‘comparação construtiva’, como cita Cristovão (2009, p. 324). É nesta via de mão dupla, 

língua inglesa e língua portuguesa, que o aluno vai aprendendo a língua estrangeira e 

ampliando seus conhecimentos acerca da sua língua materna. 

Como sugere Celce-Murcia (2001, p.264), a abordagem indutiva é conduzida a 

partir de amostras da língua e o conhecimento dos alunos, acerca de determinado aspecto 
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da língua, é construído a partir daquilo que eles conhecem, neste caso, os adjetivos, os 

pronomes e o verbo to be estudados nos módulos anteriores. Com isso, este primeiro 

momento do procedimento apresentou-se com uma atividade que buscava instigar os alunos 

a terem a oportunidade de observar e refletir sobre o que tinha sido ensinado. Nesta 

dinâmica, a estagiária se percebeu como mediadora do desenvolvimento desta atividade. 

Sobre os alunos, ela identificou que, de forma autônoma, eles passaram a ser protagonistas 

na montagem das frases e atuantes no momento de correlacionar as frases nos dois idiomas. 

Também foi constatado que até mesmo os alunos que eram tímidos no início da aplicação 

da SD, estavam participando da dinâmica de forma mais efetiva. Esses aspectos remetem ao 

desenvolvimento da autonomia dos alunos em frente à aplicação da abordagem indutiva 

(MICCOLI, 2010). 

Na segunda parte da revisão da gramática, a partir da constatação de que alguns 

alunos
5
 estavam confundindo a significação entre are (significando é), and e a letras ‘e’ do 

alfabeto, e, portanto, dificultando o uso adequado destes vocábulos, a modificação do 

procedimento prescreveu que a estagiária apresentaria um bilhete de sua produção em que 

ela homenageava sua mãe no Dia das Mães. De forma indutiva, com este material, a 

estagiária tentou apresentar a diferença entre esses elementos. A partir desta experiência, 

podemos indicar, mais uma vez, a presença da prática reflexiva pela estagiária, ao 

compreender a necessidade de reconduzir os alunos ao estudo destes elementos, pois a não 

compreensão deles comprometeria o resultado final da proposta da SD, qual seja, a escrita 

do gênero textual bilhete (PIMENTA; LIMA). 

Ainda neste aspecto, podemos também comentar que a estagiária refletiu sobre a 

crença, por parte dos professores de inglês, de que o ensino e aprendizagem do verb to be 

seja algo simples, fácil de ser ensinado e aprendido. Em um artigo escrito por Miccoli 

(2007, p.53), sobre as experiências de professores no ensino de inglês, uma professora 

disse: “Meu ensino é significativo porque não fico restrito ao verb to be”. No entanto, 

através das experiências obtidas pela professora em formação inicial, durante as aplicações 

e procedimentos referentes às capacidades linguístico-discursivas acerca do uso do verbo to 

be, ela compreendeu a complexidade do ensino dessa estrutura gramatical. 

 
5 

Faz-se importante mencionar que, durante a explicação dos conteúdos, por meio da abordagem indutiva, 

alguns alunos se encontravam dispersos em alguns momentos, o que interferiu no processo de ensino e 

aprendizagem. Acreditamos que este fator de dispersão é comum em salas de aula que têm uma grande 

quantidade de alunos, especialmente considerando o espaço físico muito limitado em que se encontrava a 

turma e a estagiária. 
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Faz-se importante comentar que, durante a reformulação do procedimento 2, a 

estagiária percebeu que a tarefa de conclusão a ser realizada pelos alunos (vide Imagem 3), 

poderia ser direcionada como uma atividade de casa, pois ao refletir, ela pensou que assim 

haveria mais tempo para a realização das outras atividades. Como por exemplo, a produção 

do bilhete para a mãe deles em homenagem ao Dia das Mães que estava próximo. Em sala 

de aula, durante o desenvolvimento da prescrição, a professora em formação inicial 

constatou que esta reformulação foi positiva, pois possibilitou um prazo melhor de tempo 

para a execução de todo o procedimento alterado. 

Sobre a alteração do Módulo 5, compreende-se através de Dolz; Noverraz; 

Schneuwly (2004, p.87), que a SD é um material didático flexivo e não estático, pois pode 

ser modificado de acordo com a necessidade de aprendizagem dos alunos, pois os módulos 

objetivam a resolução de “problemas” sobre as capacidades de linguagem, fazendo com que 

eles tenham a oportunidade de superá-los. Durante as aulas, a professora percebeu a 

necessidade de revisão das capacidades linguístico-discursivas estudadas e com este intuito, 

procedeu à alteração do referido módulo. 

Após a aplicação das aulas, a estagiária se encontrava com a professora orientadora 

e a outra estagiária para discutir acerca da aplicação dos procedimentos. Conversar com 

outros professores sobre as aulas, as experiências, a forma de aplicar os módulos, o que 

fazer ou não e sobre sugestões de procedimentos, estão relacionados ao coletivo, regras de 

oficio e ferramentas a serem usadas pelo professor. Neste sentido, podemos sugerir que o 

seu trabalho é influenciado pelo coletivo, quando da participação de outros professores, a 

sugestão de outra estagiária, o relacionamento com a escola; e pelas regras de ofício, no 

momento em que a estagiária, ao refletir, percebe a necessidade de alterar seu planejamento 

devido ao tempo restante que tinha para finalizar o projeto de produção textual com os 

alunos. 

Neste segundo subtópico, que remete ao segundo procedimento do Módulo 5, foram 

identificados os quatro elementos do trabalho docente definidos por Amigues (2004), quais 

sejam: coletivos, regras de ofício, ferramentas e prescrições. 

Ao final de nossa análise, apresentamos no gráfico a seguir, as ocorrências 

quantitativas dos objetos constitutivos da atividade docente. O Módulo 1 apresentou no 

sexto procedimento os elementos: prescrição, regras de ofício e ferramentas e no sétimo 

procedimento, os coletivos. No segundo procedimento do Módulo 5, os quatro elementos 

estavam presente. 
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Gráfico 1: Ocorrência dos Objetivos Constitutivos do Trabalho Docente 

 

Após a análise de todos os procedimentos, a saber: procedimentos sexto e sétimo do 

Módulo 1 e segundo procedimento do Módulo 5, constatamos que, a partir das categorias 

de análise deste trabalho, sobre os ‘objetos constitutivos da atividade’ docente (AMIGUES, 

2004, p. 42), quais sejam: as prescrições, os coletivos, as regras de ofício e as ferramenta, 

perpassaram toda a experiência da estagiária durante a aplicação da SD no Estágio 

Supervisionado II. Nesta perspectiva, por meio do desenvolvimento da ação reflexiva, 

podemos indicar que a professora em formação inicial compreendeu que o ensino do verbo 

to be por meio da abordagem indutiva é possível uma vez que as prescrições da SD foram 

alteradas através da interação entre o coletivo de trabalho tendo como mediador as regras 

de ofício do professor utilizando ferramentas adaptadas ao trabalho docente. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 
Este trabalho foi baseado nas observações feitas por uma estagiária durante a 

intervenção em dois meses da disciplina de Estágio supervisionado II, em uma turma de 6º 

ano do ensino fundamental de uma escola pública na cidade de Campina Grande-PB. O 

objetivo geral deste trabalho foi investigar como uma professora em formação inicial do 

curso de Letras Inglês compreende seu processo de ensino do verbo to be por meio da 

abordagem indutiva. Como objetivos específicos, buscamos analisar como ocorreu o 

processo de planejamento das aulas sobre o verbo to be, o posicionamento da estagiária 

frente ao seu fazer docente acerca do ensino do verbo to be por meio da indução. As 

categorias de análise usadas nesse trabalho foram os objetos constitutivos do trabalho 

docente considerados por Amigues (2004), quais sejam: as prescrições, os coletivos, as 

regras de ofício e as ferramentas. 

Durante a observação e análise, acerca do processo de planejamento e aplicação das 

aulas sobre o verbo to be, pudemos observar a presença dos objetos constitutivos do 

trabalho docente. No momento de planejamento das aulas, a professora estagiária teve a 

colaboração de sua professora formadora na adaptação dos módulos, característica do 

elemento coletivo, além de constituírem como necessário o planejamento de um módulo 

para revisão do verbo to be, o que podemos considerar parte comum da regra de oficio em 

que a maioria dos professores possui a ideia da necessidade de revisão após a explicação de 

algum assunto. No andamento de aplicação das aulas, a estagiária se preocupou bastante 

acerca das prescrições que precisava seguir, e também fez uso das ferramentas como caixa 

de som, quadro branco, folha de papel entre outros. 

Acerca do posicionamento da estagiária sobre o trabalho docente e o ensino do 

verbo to be de forma indutiva, pudemos avaliar a preocupação da professora em formação 

inicial de cumprir a tempo as prescrições estabelecidas na SD. Neste sentido, observamos 

que ela considera a abordagem indutiva como algo que necessita de tempo para ser 

trabalhado, visto que conforme essa abordagem o conhecimento é algo construído tanto 

pelos alunos como pelo professor. Para que essa construção ocorresse a estagiária se 

posicionou como uma grande parte dos professores deveria se posicionar, aplicando um 

exercício de perguntas e respostas, uma atividade comum à maioria dos professores que 

está 



 

 

35 

 

 

relacionada às regras de ofício. Outra característica da estagiária, está relacionada ao seu 

posicionamento frente à necessidade de revisão dos assuntos abordados com os alunos, para 

que essa adaptação ocorresse, a estagiária se relacionou com a sua professora formadora, 

parte do elemento coletivo, para questionar quais mudanças e atividades poderiam ser 

realizadas para aplicação de uma revisão dos assuntos abordados. Com isso, usando de 

ferramentas acessíveis, como folha de papel e o próprio quadro branco realizou uma 

atividade de revisão com os alunos. 

Com isso, observamos que a estagiária compreende o processo de ensino do verbo 

to be, por meio da abordagem indutiva, como algo complexo, que exige esforço e 

dedicação por parte do professor. A estagiária visualizou através das suas experiências as 

dificuldades que um professor enfrenta ao buscar tonar seus alunos mais autônomos e 

reflexivos, principalmente no que se refere à aprendizagem de forma indutiva de pontos 

gramaticais, o que difere do ensino em que o professor leva tudo pronto para os alunos e 

eles apenas absorvem. A abordagem indutiva não proporciona tudo pronto para o aluno, 

mas trata o ensino de aspectos da língua como uma construção de conhecimento mediada 

pelo professor. Diante desse processo, a professora estagiária compreendeu que o seu 

trabalho docente não é feito de forma isolada e estática, mas está ligado a muitos outros 

elementos que interferem durante e no final do processo de ensino. 

Conforme nossa análise, observamos que a disciplina de Estágio Supervisionado é 

de grande importância para a formação de futuros professores de Língua Inglesa, pois 

possibilita ao estagiário uma aproximação da realidade da escola, além de contribuir, 

através da leitura de teóricos como Amigues (2004), Machado (2007), Pimenta e Lima, 

(2005/2006), de Dolz; Noverraz; Schneuwly (2004), Cristovão (2009) entre outros, para a 

formação acadêmica, ‘abraçando’ uma teoria junto à prática que possibilitará um suporte 

para esses futuros professores. Neste sentido, compreendemos as teorias sobre o trabalho 

docente como ‘consolo’ e apoio durante a carreira profissional do professor. 
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APÊNDICE 1 

Sequência Didática 
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